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| VARIEDADES 
o — CUMULO ANATOMICO | 

Em Carbondale, no Illinois, vive um velho charlatão -pre.. 
- tencioso que, à força de imprudencia, segundo diz a Coimbra. 

- Medica, conseguio, como muitos dos séus semelhantes, abrir 

o seo logar ao sol. Num bello. dia entra em um armazem, onde 

“se encontravam muitos medicos e um homem, instruido da. 

cidade; que resolveo aproveitar a occasião para mystifical-o. 

Doutor, disse este a um dos medicos presentes piscando o -- 

olho, que pensais da questão levantada na Lanceta ? — Con- 
fesso que não a segui. — Parece-me extraordinario que um. 

problema tão importante como o da situação do figado não 

haja recebido até hoje solução definitiva ! 

— — Não é tão extraordinario, como pensais, disse um outro 

medico, não sem malicia, tenho visto casos nos quaes é dificil 

dar uma resposta; julgo portanto que o figado tem a sua séde, a 

“mór parte das vezes, abaixo do diaphragma. E? preciso que .a 

questão tenha seria importancia, sem o que a Lanceta de-Lon- 

dres não lhe teria concedido um logar tão extenso. Dontor O' 
Haven (60 charlatão ) dizei-nos o que vos tem ensinado a este 

respeito a vossa immensa experiencia.? Tonho-me occupado ha 
muito com este assumpto, tenho feito bastantes estudos, possuo 
bastantes observações para terminar a pendencia. 

Pois, senhores, a verdade é esta: Metade do fi gado está. 

collocado acima do diaphragma e ag outra metade 
abaixo! 

TRIBULAÇÕES DE uM MEDICO A -PROPOSITO DE | 
: UMA QUESTÃO DE MEDICINA LEGAL 

Em 17 de Junho de 1883 um operario, que era carpinteiro 
havia desoito annos, veio com sua mãe consultar ao Dr. Velle-



man sobre um pequeno tumor que: o subitamente lhe apparecera 

ao levantar uma pezada viga. 

“Pelo exame o Dr. Vellemian reconheceo a existencia de uma. 
hernia, e dirigio o doente a um fabricante de tundas, para que: 
lhe applicasse uma apropriada. 

Quatro dias depois volta a mãe do tal individuo | a podis um 
certificado da lesão de que soffria seo filho, o: que sem hesitar 
satisfez o Dr. Velleman, medianto a somma de dous francos. 

-. Doente e attestado não eram mais lembrados, quando a 7 de 
Agosto do mesmo anno o Dr. recebe uma intimação do juiz de 
instrucção. O joven carpinteiro era militar, para escusar-se do 

- serviço apresentara o certificado do seo padecimento, documen- 
toque fôra examinado por dous medicos do Conselho de milícia 
e outros dous medicos-legistas, os quaes declararam. que se. 
tratava de um certificado falso. 

“Entretanto 0 que se deo foi o seguinte: a “hernia tinha side 
reduzida e não sahira mais até a occasião em que os medicos 
examinaram o individuo.” 

O. Dr. Veileman continuou processado, porque não achou 

meios incontestaveis de se defender. Só depois de dous annos de 
— prisão é de tribulações de todo genero é que foi elle absolvido, 

* Deste desgraçado successo, diz o Jornal de Medicina de 
Bordeaux, deve-se tirar uma conclusão: é que os medicos 

legistas não devem emittir o seo juizo sem detido exame dos 
casos de que se tratar, sem o que é possivel até fazer condem- 
nar um innocente, como suecedeo com o Dr. Velleman, Por 
outro lado os medicos militares devem tambem examinar seria- 

mente os casos em questão, para não succeder como um caso 

que ha dous annos so dera. Um cirurgião de Paris tratava um 
rapaz de uma orchite tuberculosa simples, bavendo no testículo 
dores e pontos amollecidos. 

Este moço, que era militar e não se tinha reformado, é cha- . 

-mado à prestar serviço; mas como lhe fosse impossivel pedir 
a seg medico. um certificado, o qual deo-lhe escrevendo estas
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palavras: — ... ao futuro cavalieiro. Logo que o medico 
militar lê semelhante documento. exclama: Qual foi o imbecil 

que passou este attestado ? “Devemos, portanto, dizer que mais 

“vale todavia ser julgado por um medico militar do que pelo 
Conselho dos réos. 

NOTICIÁRIO. 

Luz Pasteur.—O governo imperial agraciou com a Gran- 

cruz da ordem da Rosa o sabio L. Pasteur, e incumbio o lente 
de chimica biologica da Faculdade de Medicina da Córte, Dr. 

Augusto Ferreira dos Santos de estudar em Pariz as experien- 
. Siase trabalhos do eminente investigador acerca do tratamento 

propbylactico da bydrophobia. 
Em. seguida transcrevemos os avisos do Ministerio do Im- . 

perio que se referem a cste acto: 

Minsterio dos Negocios do Imperio.—1* directoria. —Rio de 
Janeiro em 12 de Maio de 1886, 

O governo imperial, tendo no mais alto apreço os serviços 

prestados á sciencia e a humanidade pelo Dr. L. Pasteur, e 

desejando que a descoberta, feita por este illustre professor, do 

tratamento prophylactico da hydrophobia seja aproveitada no 

Brazil, resolveu de accordo com a provedoria da Santa Casa de 
- Misericordia, incumbir V. S. de ir à Europa com o fim especial 

de acompanhar os estudos, experiencias e trabalhos que, em 
relação áquelle assumpto, se fizerem em Pariz. 

() prazo desta commissão, que começará a correr da data em. 
que V. S. partir desta córte, será de 14 mezes, comprehendido 

o tempo das viagens de ida e volta; e durante elle perceberá V. | 

S ; além do seu vencimento como lente da Faculdade de Medi-


